
Preservar o 
patrimônio 

por Ângela Bittencourt 
de São Paulo 

(Continuaceió da ig página) 

é sobre a totalidade de seu 
ativo. O banco pode mudar 
a configuração desse ativo 
mas, neste caso, ele estará 
se afastando do seu próprio 
papel dentro da economia 
porque a essência da sua 
atividade é o dinheiro", re-
flete. 

O receio do economista 
vem sendo confirmado. A 
crescente capitalização 
das empresas - puxada es-
pecialmente pelo perfil ex-
portador da economia -
associada à expansão de 
operações informais de 
compra e venda de dinhei-
ro está promovendo quedas 
sistemáticas no volume de 
transações bancárias. O 
próprio sistema bancário 
tornou-se um potencial 
aplicador de recursos, tor-
nando cada vez mais opaca 
a sua posição de interme-
diário entre os que têm 
muito e os que têm pouco 
dinheiro. 

Um levantamento feito 
por este jornal indica a dre-
nagem maciça de recursos 
- por "holdings" que ad-
ministram os maiores ban-
cos - principalmente para 
a aquisição de ações de em-
presas; criação de empre-
sas próprias com priorida-
de para a área de informá-
tica, da qual o sistema ban-
cário é o mais destacado 
usuário; entesoura mento 
de ouro e dólar, viabilizado 
pelo mecanismo oficial que 
é a transação de dólar flu-
tuante ou turismo; e, ain-
da, a compra de imóveis. 

A espiral inflacionária 
tratou, contudo, de tornar 
alguns mecanismos de 
"hedge" muito caros. Este 
é o caso do ouro, do dólar e 
dos imóveis neste momen-
to. Basicamente, os maio-
res conglomerados do País 
são os que ainda detêm po-
sição significativa de imo-
bilizado sobre o patrimônio 
líquido. Considerando o pa-
trimônio global dos vinte 
maiores bancos - por esta 
rubrica no balanço -, cor-
rigido de dezembro de 1988 
até julho deste ano, do total  

. DÍVIDA EXTERNA 
'-- -REGISTRADA - - - 

:(médio e longo prazos) 
participação por 

setores em % 
Público Privado 

Dezembro/79 68,1 31,9 
Dezembro/80 69,2' 30,8 
Dezembro/81 68,1' 31,9 
Dezembro/82 67,5 32,5 
Dezembro/83 74,2 25,8 
Dezembro/84 78,8 21,2 
Dezembro/85 82,1 17,9 
Dezembro/86 85,6 14,3 
Dezembro/87 86,6 13,4 
Dezembro/88 87,1 12,9 

Fonte: Banco Central 

de NCz$ 25,93 bilhões ape- 
nas 26,4% está imobilizado. 

IMOBILIZADO 
No caso dos conglomera-

dos de maior porte, a ex-
pansão do imobilizado é 
inevitável, na medida em 
que são eles os detentores 
de vastas redes de agên-
cias, centros administrati-
vos gigantescos e alguns 
dos centros de processa-
mento de dados mais avan-
çados do País. 

Os bancos mais novos ou 
mais inclinados a atender à 
fatia de mercado conside-
rada de atacado dispen-
sam, porém, as amplas es-
truturas, preferindo engor-
dar os investimentos na in-
formatização. Existem 
duas justificativas para es-
te posicionamento: como 
operam fundamentalmente 
com grandes clientes, este 
contato vem sendo feito em 
escala crescente através 
de terminais de computa-
dores; e os imóveis estão 
muito caros. 

Segundo dados da Em-
'presa Brasileira de Estu-
dos do Patrimônio (Em-
braesp), nos primeiros seis 
meses deste ano o preço 
médio por metro quadrado 
atingiu 86,15 Valores Refe-
rência de Financiamento 
(VRF) ou NCz$ 1.125,11 su-
pernodo 45,35% o valor 
também médio registrado 
no Plano Cruzado, que já 
revelava na época uma al-
ta histórica de 63,14% em 
relação ao ano de 1985. 

CAUTELA NA 
DIVERSIFICAÇÃO 

Embora decididos a di-
versificar sua atuação, os 
conglomerados financeiros 
têm revelado certo cuida-
do, principalmente no que 
se refere à aquisição de 
participação acionária em 
empresas. As operações 
são feitas em lotes discre-
tos e normalmente bem 
distribuídos em determina-
dos períodos de tempo. 

Há consenso dentro do 
próprio sistema que a en-
trada pesada dos bancos 
em determinados setores 
da economia, com podero-
sa injeção de recursos, difi-
cilmente deixaria de pro-
duzir seqüelas. 

Por mais que os bancos 
decidam enfrentar a con-
corrência e trilhar novos 

-e'aminhes;--e~e-eonse.-- 
guem escapar, contudo, da 
administração direta do di-
nheiro em caixa. Parte de-
terminante dessa massa de 
moeda que se multiplica 
atualmente é uma parcela 
do patrimônio das institui-
ções, que têm procurado al-
ternativas de indexação 
para garantir expansão 
real desse caixa. E nesse 
caso, os bancos enfrentam 
dificuldades muito seme-
lhantes às das empresas. 

(Ver matéria nesta página) 

PATRIMÓNIO LIQUIDO DECLARADO 

INSTITUIÇÁO 
FINANCEIRA 

12/88 - Corrente 

(MC:8 Mil) 

12/88 Corrigido 
poro Julho/89 ti 

(NCz$ Mil) 

1 	B. Brasil 3.875.321 11.597.286 
2 Brodesco 1.034.424 3.095.617 
3 Itaú 835.503 2.500.326 
4 Banespo 502.609 1.504.108 
5 Unibanco 253.341 758.148 
6 Econômico 	- 222.209 664.983 
7 Real 220.997 .661.356 
8 Bamerindus 198.873 595.147 
9 B.N.B. 197.926 592.313 

10 Mercantil SP 189.894 568.277 
11 Safra 187.499 561.110 
12 Nacional 145.131 434.319 
13 Meridional 138.176 413.505 
14 BF8 (Francas) 122.533 . 366.692 
15 B.C.N. 116.665 319.132 
16 Bonrisul 95.592 286.069 
17 Citibank 89.514 267.880 
18 Mercantil Brasil 89.292 267.215 
19 Banestado 78.402 234.626 
20 Sudarneris 73.140 218,879 

Total 8.667.041 25.936.988 

(•) Para julho foi estimada uma Inflação de 28%. 

Fonte: Centro de Informações da Gazeta Mercantil. 

IMOBILIZADO 

Instituição 
Financeiro 

12/88 corrente 
NCz$ mil 

12/88 corrigido 
para julho 89* 

NCz$ mil 

• 
.Sobre 

P11 

1 8. Brasil 592.124 1.771.990 15,3 
2 Ito0 538.831 1.612,506 64,5 
3 Bradesco 445.220 1.332.365 43,0 
4 Sonegou 149.507 447.415 29,7 
5 Bamerindus 82.928 248.170 41,7 
6 Real 66.211 198.152 29,9 
7 Citibank 55.250 165.341 61,7 
8 Meridional 46.980 110.592 34,0 
9 B.N.B. 35.362 105.824 17,8 

10 Unibonco 29.527 88.363 11,6 
11 Bonrisul 28.550 85.439 29,8 
12 Mercantil BR 21.908 74.540 27,9 
13 Nacional 23.784 71.176 16,4 
14 B.F.B. (Francês) 23.547 70.467 19,2 
15 Sudameris 22.070 66.047 30,2 
16 &infetado 21.318 63.796 27,2 
17 Econômico 15.720 47.044 7,0 
18 Mercantil SP 13.395 40.086 7,0 
19 8.C.N. 5.222 15.627 4,5 
20 Safra 4.668 13.969 2,5 
Total 2.225.125 6.858.909 26,44 

Paro julho foi estimada uma infloçôo de 28%. 
Fonte: Centro de lpformações da Gazeta Mercantil. 

DÍVIDA INTERNA POR TOMADORES 
(em USII milhões) 

Banco Central • Setor público Seta privado 

% do % do % do % do % do % do 
total PI8 total PIB total PIB 

Dezembro/85 13.800 36,0 10,3 5.700 14,9 4,3 18.800 19,1 14,1 
Dezembro/114 50.100 67,6 20,3 6.500 8,8 2,6 17.500 23,7 7,1 
Dezembro/87 46,8 59,7 27,3 7,2 ' 	9,2 4,3 24,4 31,2 14,2 
Dezembro/88 32,3 44,0 26,6 4,3 5,8 3,5 37,0 50,2 30,4 
Maio/89 37,6 37,0 18,1 524 0,5 0,3 63,5 62,5 30,5 

fonte: Banco Central de Informações da Gazeia M arcont 1 
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por Ângela Bittencourt 
de 58o Paulo 

A inflação projetada em 
2.000% ao ano e expectati-
va com o resultado da pri-
meira eleição com voto di-
reto à Presidência da Re-
pública em quase três dé-
cadas são os dois principais 
ingredientes da receita que 
está iniciando um desaque-
cimento dos negócios neste 
segundo semestre. 

Empresas e bancos estão 
com "o pé no freio" e bus-
cam alternativas para dois 
dilemas. Um imediato e ou-
tro de médio prazo: 

Como livrar-se do di-
nheiro, mas podendo con-
tar com ele a qualquer mo-
mento. 

Como proteger o patri-
mônio já conquistado e que 
sobreviveu a uma econo-
mia em crise quase perma-
nente a partir de 1982. 

A preocupação em não 
perder o que se possui re-
pousa no consenso de que 
uma overdose de sa-
crifícios será rateada pela 
sociedade, independente-
mente de quem assumir o  
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coman o da economi a 	esultado: o setor público, 
partir do resultado das ur- que já possuía um grande 
nas. credor externo, ganhou ou-

tro, no mercado interno, 
que agrupa grandes em-
presas e instituições finan-
ceiras detentoras de parce-
la expressiva de uma dívi-
da mobiliária avaliada em 
US$ 115 bilhões. 

"Não se iludam aqueles 
que pensam que a econo-
mia privada continuará an-
dando a pleno vapor se o 
governo não se ajustar", 
adverte o banqueiro Leo 
Wallace Cochrane Júnior, 
presidente da Federação 
Brasileira das Associações 
de Bancos (Febraban). 

Cochrane Júnior tem ra-
zão, pois o novo governo te-
rá de se modelar para en-
frentar uma economia com 
baixa taxa de investimen-
to; índice de inflação histo-
ricamente elevado; e pers-
pectiva de queda de mais 
de 2% na renda por habi-
tante, que hoje é inferior a 
US$ 2.000 e corresponde a 
cerca de 15% da renda re-
gistrada nos países-
membros da Organização 
para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico 
(OCDE), segundo o Banco 
Mundial. 

A preocupação com a se-
gurança do patrimônio —
avaliado em cerca de NCz$ 
25,9 bilhões para os vinte 
maiores bancos do País —
vem afetando particular-
mente as instituições, que 
guardam uma significativa 
diferença do setor produti-
vo. Enquanto o patrimônio 
dos principais grupos in-
dustriais é equivalente a 
suas instalações, equipa-
mentos, maquinários e até 
estoques de insumos e 
matérias-primas, o patri-
mônio dos bancos é traduzi- 

A • 
OMO 

do fundamentalmente por 
dinheiro. E essa é a merca-
doria mais vulnerável ao 
descontrole inflacionário. 

Preservar o patrimônio, 
no caso dos bancos, tornou-
se uma ingrata tarefa: 
transformar dinheiro em 
um ativo com valor menos 
perecível. E esse movi-
mento já está produzindo 
mudança significativa no 
perfil de algumas institui-
ções, que não hesitam em 
estender seus tentáculos 
sobre setores do qual pouco 
ou nada entendem. 

Um dos mais respeitados 
economistas do País — an-
corado por uma sólida vida 
acadêmica, uma passagem 
histórica pelo governo e ex-
periência de dez anos no 
mercado financeiro — con-
sidera uma falácia a deci-
são das instituições de co-
brir seu patrimônio. 

Ele observa que um ban-
co estará, de qualquer for-
ma, descoberto no seu ati-
vo, que é financeiro. "A ex-
posição ao risco 

(Continua na página 18) 
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Este será o preço do ajus-
te do setor público, desor-
ganizado em seu tamanho e 
gastos, mas que indireta-
mente contribuiu para a 
expansão da economia pri-
vada. Um dos exemplos 
flagrantes dessa contribui-
ção é a transferência lenta, 
persistente e brutalmente 
elevada do endividamento 
externo, nos últimos anos, 
com o governo encampan-
do atualmente cerca de 
90% da fatura, que é esti-
mada em US$ 130 bilhões. 

Ao insistir na equação de 
seu problema externo atra-
vés da obtenção de eleva-
dos superávits comerciais, 
o governo, mais uma vez, 
colabora para a exuberân-
cia da economia privada 
porque é ela que realiza es-
te superávit, enquanto 
quem paga a dívida exter-
na é o governo. 

Carente de financiamen-
to e com uma pesada conta 
a pagar, o governo não he-
sita em rodar a máquina da 
emissão de moeda e títulos. 


